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NOTA DO EDITOR







A facilidade com que consultamos e movimentamos páginas de hipertexto durante a navegação na internet, a rapidez ao acessar links que nos levam a sites e depois a outros, e assim infinitamente, só é possível graças à construção de páginas eletrônicas. Por trás dessa capacidade hipertextual, há uma linguagem de descrição chamada HTML (HyperText Markup Language ou Linguagem de Marcação de Hipertexto), muito conhecida entre os programadores que trabalham com a web.


Os autores e professores Ivan Max Freire de Lacerda e Ana Liz Souto Oliveira procuram ensinar de forma clara e objetiva como o futuro programador web pode construir páginas HTML e seus estilos por meio da linguagem CSS (Cascading Style Sheets ou Folhas de Estilo em Cascata). Além disso, explicam as linguagens JavaScript e PHP (Hipertext Processor) e a construção de um banco de dados com MySQL (My Structured Query Language).


Com mais esta publicação, a Editora Senac São Paulo espera colaborar para a formação e atualização de programadores em um segmento que cresce dia a dia na área de informática.










INTRODUÇÃO







Quando falamos em internet, ou navegação na net, geralmente estamos nos referindo ao acesso e à movimentação em páginas de hipertexto hospedadas em sites. Por meio delas podemos ler notícias, mensagens de e-mail, pesquisar, fazer compras etc.


Essas páginas possuem uma característica que as torna mais dinâmicas que as páginas impressas de um livro ou revista. Qualquer imagem, foto, texto ou outro conteúdo pode ser um link, ou hiperlink, para acessarmos outra página ou outro conteúdo. E essa página pode estar hospedada em um site localizado em um computador em qualquer lugar do mundo. O termo navegação na internet tem a ver com essa possibilidade de passear, ou navegar, entre páginas de hipertexto, bastando para isso clicar nos links desejados. Por essa mesma razão, chamamos de navegador o programa que acessa essas páginas.


Por trás dessa capacidade hipertextual, há uma linguagem de descrição chamada HTML (HyperText Markup Language), que é uma abreviação da expressão inglesa para Linguagem de Marcação de Hipertexto. Nós acessamos as páginas HTML por meio de um endereço chamado URL (Universal Resource Locator), que indica onde está localizado um documento ou recurso disponível na internet.




Exemplos de URL


www.ufrn.br


www.senac.br





Dependendo de como foi configurado o servidor web, uma página-padrão será aberta quando digitamos a URL em um programa navegador. Na figura a seguir, abrimos a URL www.senac.br usando o navegador Mozilla Firefox.




[image: image]




Já um site é um conjunto de páginas HTML, que são acessadas por meio de uma URL. As páginas HTML que acessamos na internet ficam armazenadas em um computador chamado de servidor web, que é conectado à internet. O servidor é responsável por atender aos pedidos dos usuários, como solicitação de sites, correio eletrônico e documentos. Geralmente, o servidor web tem uma pasta raiz, onde as páginas são armazenadas. Podemos configurar uma página-padrão, que será aberta quando não especificarmos uma página na própria URL. Geralmente o arquivo dessa página é nomeado “index.htm” ou “default.htm”.


Antes de as páginas HTML entrarem em ação na internet e serem visualizadas no mundo todo, os códigos das páginas precisam ser desenvolvidos e testados. Por isso, antes de enviarmos nossos códigos para um servidor web remoto, é preciso testá-los em nosso próprio computador. Neste caso, esse computador será conhecido como “localhost”, ou seja, o hospedeiro local de páginas. Todos os códigos que produzirmos posteriormente poderão ser migrados para o servidor web.


Neste livro, aprenderemos a construir páginas HTML. Também usaremos o CSS (Folhas de Estilo em Cascata) para formatar as páginas, atribuindo-lhes cores e fontes. Abordaremos ainda o JavaScript e o PHP, duas linguagens de programação. Por último, veremos como utilizar um banco de dados em nossas páginas.
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HTML







HTML é uma linguagem de marcação para desenvolvimento de páginas na internet. Qualquer editor de textos que tenha a capacidade de gerar arquivos de texto puro, sem formatação, pode ser utilizado para criar uma página HTML, por exemplo, o Bloco de notas (Notepad) no Windows e o VI no Linux.


Depois de criada, a página pode ser interpretada e visualizada por um programa tipo browser, também chamado de navegador, como Mozilla Firefox, Internet Explorer ou Google Chrome.



[image: image] Marcações ou tags


As marcações ou tags usadas em um arquivo HTML comandam o que o navegador deve fazer para apresentar a página. Elas são facilmente identificadas no texto, pois vêm delimitadas pelos sinais de menor que ( < ) e maior que ( > ). A seguir, temos dois exemplos de tags:




<HTML>


<TITLE>





A primeira marcação indica o início de um documento HTML, e a segunda, o título principal. Muitas tags têm uma marcação de início e outra de término. No quadro abaixo, a tag <TITLE> inicia o título da página e a tag </TITLE> o termina.




<TITLE> Controle Acadêmico </TITLE>






[image: image] Criação dos primeiros documentos HTML


Os arquivos HTML têm uma estrutura de descrição mínima. Na figura 1, temos todas as tags minimamente necessárias à criação de uma página.
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Figura 1





Usando o Bloco de notas ou qualquer outro editor de textos que consiga gerar texto puro, digite o documento HTML da figura 1 e salve-o com o nome primeiro.htm. Depois abra-o em um navegador. Veja o resultado na figura 2.
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Figura 2





Agora, vamos entender o significado de cada tag desse documento. As tags <HTML> e </HTML> identificam, respectivamente, o início e o fim de um documento HTML. Já <HEAD> e </HEAD> delimitam o cabeçalho no qual inserimos o título principal (tags <TITLE> e </TITLE>). <BODY> e </BODY> demarcam o espaço no qual inserimos as tags de descrição do conteúdo da página, também chamado de corpo do documento.


No corpo, temos as tags <H1> e </H1> (primeiro cabeçalho do texto) e a tag <P>, que define uma quebra de parágrafo no texto que vai ser exibido.


Neste capítulo, escreveremos as tags usando letras maiúsculas para destacá-las. No entanto, ao interpretar um documento HTML, o browser não faz distinção entre maiúsculas e minúsculas. Desse modo, tanto <TITLE> como <Title> ou <TITLE> são formas corretas de escrever a tag.


No exemplo usamos apenas um nível de cabeçalho, mas podem ser utilizados até 6 (seis) níveis, que são identificados pelas tags <H1>, <H2>, <H3>, <H4>, <H5> e <H6>.


Vejamos agora outro exemplo de página. Usando o Bloco de notas, crie o documento da figura 3 e salve-o com o nome segundo.htm.
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Figura 3





Aberta em um navegador, a página fica como na figura 4. Comparando os dois documentos, percebemos que a única diferença entre eles é a substituição da tag <P> pela <BR>, após a frase “Aqui você poderá consultar suas notas.” A tag <BR> insere uma quebra de linha em vez de uma quebra de parágrafo. Visualmente a diferença é que a quebra de parágrafo insere também uma linha em branco entre os dois textos.
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Figura 4






[image: image] Formatação do texto


Existem tags específicas para formatação do texto que será exibido na página, desde aquelas usadas para aplicação de negrito ou itálico até as que podem mudar o tamanho e a fonte da letra. Na figura 5, temos um documento com algumas formatações de fonte.
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Figura 5





As tags <B> e </B> delimitam um pedaço do texto que vai ficar em negrito. Já <I> e </I> deixam o texto em itálico. Veja como fica a página na figura 6.
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Figura 6





A tag <FONT>, também usada nesse exemplo, possibilita mudança no tamanho, na cor e no tipo de fonte da letra. Na figura 5, ela foi usada para aumentar a fonte para o tamanho 5. O tamanho original é 3. Como foi usada a tag <FONT SIZE=”5”>, o tamanho passou de 3 para 5. Os tamanhos podem variar de 1 a 7.


Para configurar o tipo da fonte para Arial, tamanho 4, e mudar a cor da letra para vermelha, usando a tag <FONT>, fazemos assim:




<FONT FACE=”Arial” SIZE=”4” COLOR=”red”>





Citamos aqui a tag <FONT>. Contudo, ainda que haja suporte dos navegadores para ela, seu uso não é mais recomendado em função do surgimento das folhas de estilo CSS, tratadas mais adiante.



[image: image] Inserção de imagens


Para inserir imagens na página, usamos a tag <IMG>, que possui quatro parâmetros básicos: SRC – indica a localização (URL) e o nome do arquivo da imagem; WIDTH – largura da imagem em pixels (pontos da tela); HEIGHT – altura da imagem em pixels; e ALT – especifica um nome alternativo para a imagem, que será exibido quando esta não puder ser mostrada.


No quadro abaixo, temos o documento segundo.htm modificado com a inclusão da imagem logotipo.jpg. Ela está na mesma pasta da página, por isso não é necessário colocar toda a URL para sua localização.




<HTML>


<HEAD>


<TITLE>Controle Acadêmico</TITLE>


</HEAD>


<BODY>


<H1>Controle Acadêmico</H1>


<IMG    SRC=”logotipo.jpg”    WIDTH=150    HEIGHT=200


ALT=”Logo”><P>


<FONT SIZE=”5”> Bem-vindo ao <B>Sistema de Controle


Acadêmico</B>.


Aqui você poderá consultar suas <I>notas</I>.<BR>


E também sua <I>frequência</I>.</FONT><P>


</BODY>


</HTML>





Veja o resultado da interpretação desse documento na figura 7.
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Figura 7






[image: image] Criação de links


Um link ou hiperlink é a possibilidade que uma página HTML oferece de se passar, ou navegar, de um documento para outro pelo simples clique do mouse. O link é o recurso computacional que transforma um simples texto no computador em um hipertexto.


Em um documento HTML o link pode ser uma palavra, uma frase, uma imagem, um vídeo. É fácil identificar um link em uma página: basta passar o ponteiro do mouse sobre ele. O formato do ponteiro muda, indicando que ali existe um link para outro documento. Na figura 8, vemos o formato geralmente usado de uma mão, que aponta para o link “frequência”.
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Figura 8





Percebemos também que as palavras “notas” e “frequência”, que são links para outros documentos, estão sublinhadas e apresentam uma cor diferenciada do restante do texto. Além disso, ao pararmos o ponteiro sobre elas, na barra de status do navegador aparece o endereço URL do link.


Para criar um link, usamos a tag <A>. A seguir, o texto HTML que estabeleceu os links exibidos na figura 8.




<HTML>


<HEAD>


<TITLE>Controle Acadêmico</TITLE>


</HEAD>


<BODY>


<H1>Controle Acadêmico</H1>


<IMG SRC=”logotipo.jpg” WIDTH=150 HEIGHT=200


ALT=”Logo”><P>


<FONT SIZE=”5”> Bem-vindo ao <B>Sistema de Controle


Acadêmico</B>.


Aqui você poderá consultar suas <A HREF=”notas.


htm”>notas.</A><BR>


E também sua <A HREF=”frequencia.htm”>frequência.</


A></FONT><P>


</BODY>


</HTML>





Na criação de um link para o documento notas.htm foi usada a seguinte tag:




<A HREF=”notas.htm”>notas.</A>





Já a criação de um link para um site presente na internet é feita assim:




<A HREF=”www.google.com.br”> Pesquisar no Google </A>





Uma imagem também pode ser link. No exemplo a seguir, a imagem “logotipo.jpg” é um link para o site www.google.com.br.




<A HREF=”www.google.com.br”> <IMG SRC=”logotipo.jpg”


WIDTH=150 HEIGHT=200 ALT=”Logo”> </A>





Um atributo interessante que podemos usar na tag <A> é o TARGET. Ele define como um link vai abrir, se na janela atual ou em uma nova janela, por exemplo. No código a seguir, o site www.ufrn.br será aberto em uma nova janela ou aba do navegador.




<A HREF=”www.ufrn.br” TARGET=”_blank”> Universidade


Federal do RN </A>





Os possíveis valores que o atributo assume estão listados na tabela a seguir:
















	_blank

	O link será aberto em uma nova janela ou aba.






	_parent

	O link será aberto no frame pai.






	_self

	O link será aberto no frame atual.






	_top

	O link será aberto na janela ou aba atual ignorando os frames.










[image: image] Frames


Os frames são um recurso que permite visualizar diversos documentos HTML em uma mesma página. A partir de um documento HTML pai, podemos abrir outros documentos em quadros na mesma página.


A tag usada é a <IFRAME>. Seus principais atributos são: WIDTH – define a largura do frame em pixels; HEIGHT – define a altura do frame em pixels; e ALIGN – determina a posição do frame na página. As opções do atributo ALIGN são: top (topo da página), bottom (embaixo), right (à direita), left (à esquerda) e middle (no meio da página).


No exemplo a seguir, criamos um frame que exibirá o documento menu.htm, num quadro com 200 pixels de largura e 300 de altura, no lado direito da página.




<IFRAME SRC=”menu.htm” WIDTH=”200” HEIGHT=”300”


ALIGN=”right”> </IFRAME>





Agora, temos um exemplo completo com dois arquivos: o documento controle.htm, que é o pai ou mestre (figura 9); e menu.htm, que é aberto a partir daquele em um frame (figura 10). Veja o resultado da interpretação do documento controle.htm em um navegador na figura 11.
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Figura 9
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Figura 10
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Figura 11






[image: image] Tabelas


As tabelas permitem que organizemos os dados a serem apresentados em linhas e colunas. São um recurso muito usado em planilhas e editores de texto; nas páginas HTML temos a tag <TABLE>, para definir uma tabela, e as tags <TR> e <TD>, para criar linhas e células de dados, respectivamente.


No código a seguir, criamos uma tabela com duas linhas e duas colunas.




<HTML>


<HEAD>


<TITLE>Controle Acadêmico</TITLE>


</HEAD>


<BODY>


<H1>Controle Acadêmico</H1>


<P>


<TABLE BORDER=”1”>





<TR>


<TD> Matemática </TD>


<TD> Prof. Pedro do Vale </TD>


</TR>





<TR>


<TD> Português </TD>


<TD> Profa. Bianca Lacerda </TD>


</TR>





</TABLE>


</BODY>


</HTML>





Veja como fica o resultado no browser na figura 12.
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Figura 12





Na tag <TABLE>, com o atributo BORDER, definimos o estilo da borda que será usada para contornar a tabela. Se não colocarmos o atributo, a tabela será exibida sem bordas. Já a tag <TR> delimita as células de uma linha da tabela, e a tag <TD> delimita o conteúdo de cada célula. A quantidade de tags <TD> delimitadas por <TR> determina quantas colunas teremos.


Se quisermos que nossa tabela tenha um cabeçalho, usamos a tag <TH>. Ela delimita o título de cabeçalho de cada coluna. Acrescentando um cabeçalho à página da figura 12, ficamos com o código a seguir. Veja o resultado na figura 13.




<HTML>


<HEAD>


<TITLE>Controle Acadêmico</TITLE>


</HEAD>


<BODY>


<H1>Controle Acadêmico</H1>


<P>


<TABLE BORDER=”1”>





<TH> Disciplina </TH>


<TH> Professor </TH>





<TR>


<TD> Matemática </TD>


<TD> Prof. Pedro do Vale </TD>


</TR>





<TR>


<TD> Português </TD>


<TD> Profa. Bianca Lacerda </TD>


</TR>





</TABLE>


</BODY>


</HTML>
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Figura 13






[image: image] Listas


Listas em HTML podem ser ordenadas ou não ordenadas. Em listas ordenadas, os itens são dispostos acompanhados de numeração indicativa de sua ordem na lista, como no exemplo a seguir.




	Alunos


	Professores


	Disciplinas


	Turmas





Já em uma lista não ordenada os itens são dispostos sem numeração.




	Alunos


	Professores


	Disciplinas


	Turmas





Para listas ordenadas, usamos a tag <OL> e, para as não ordenadas, a tag <UL>. Os itens da lista são definidos pela tag <LI>. A seguir, um documento HTML que cria uma lista ordenada.




<HTML>


<HEAD>


<TITLE>Controle Acadêmico</TITLE>


</HEAD>


<BODY>


<H1>Controle Acadêmico</H1>


<BR>


<BR>








Lista ordenada


<OL>


<LI> Alunos </LI>


<LI> Professores </LI>


<LI> Disciplinas </LI>


<LI> Turmas </LI>


</OL>





</BODY>


</HTML>





Veja o resultado da interpretação desse código no navegador na figura 14.
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Figura 14





Para tornar a lista não ordenada, basta trocar a tag <OL> por <UL>. O código fica assim:




<UL>


<LI> Alunos </LI>


<LI> Professores </LI>


<LI> Disciplinas </LI>


<LI> Turmas </LI>


</UL>





Veja o resultado deste código no navegador na figura 15.
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Figura 15






[image: image] Formulários


Usamos formulários para permitir a entrada de dados em uma página. Páginas de cadastros e informações de contato estão entre as aplicações mais comuns. Na figura 16, vemos um exemplo de formulário de cadastro de alunos com quatro campos.
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Figura 16





A tag <FORM> é usada para definir um formulário, e os campos são definidos por <INPUT>. A seguir o documento HTML da página mostrada na figura 16.




<HTML>


<HEAD>


<TITLE>Controle Acadêmico</TITLE>


</HEAD>


<BODY>


<H1>Cadastro de Alunos</H1>


<BR>


<BR>


<FORM>


Matricula: <INPUT TYPE=”text” NAME=”matricula”> <BR>


Nome: <INPUT TYPE=”text” NAME=”nome_aluno”> <BR>


Data nascimento: <INPUT TYPE=”text” NAME=”nasc_


aluno”> <BR>


Sexo: <BR>


<INPUT TYPE=”radio” NAME=”sexo” VALUE=”masculino”>


Masculino <BR>


<INPUT TYPE=”radio” NAME=”sexo” VALUE=”feminino”>


Feminino <BR>


</FORM>





</BODY>


</HTML>





O atributo TYPE da tag <INPUT> indica o tipo de campo de entrada de dados que vamos usar. Na tabela a seguir, constam as opções existentes.
















	TYPE

	Significado










	“text”

	Campo de texto






	“password”

	Campo de texto para entrada de senha






	“radio”

	Botão de escolha exclusiva






	“checkbox”

	Botão de escolha múltipla






	“button”

	Botão de comando






	“reset”

	Botão de limpar dados dos campos dos formulários






	“submit”

	Botão de submeter dados dos campos dos formulários






	“image”

	Caixa de imagem






	“hidden”

	Campo não será exibido ao usuário. Somente para processamento de algum programa
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